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J Fora Artuzi e TODAS as Máfias! 


Demorou alguns meses, mas até 
que enfim o racista e corrupto Ari 
Artuzi/PDT , prefeito de Dourados, 
foi parar atrás das grades, acompa¬ 
nhado do pastor evangélico e vice- 
prefeito Car linhos Cantor/PR , da 
I a dama Maria Artuzi , que usava 
dinheiro desviado dos cofres públi¬ 
cos inclusive pra colocar silicone, 
nove vereadores, sendo que os ou¬ 
tros ainda estão sendo investiga¬ 
dos, burocratas e burgueses, cau-, 
sando superlotação nas cadeias da ° * acfsía e corrupto Ari Artuzi, prefeito de Dourados 

região e chamando a atenção da 
opinião pública no mundo todo. 

A cidade, que no ano passado tinha sido abalada pelos Owaris e Brothers , 
onde vários desses presos atuais já tinham sido encarcerados, foi sacudida por 
mais um escândalo de parasitagem e roubo de dinheiro público. A corrupção, 
conseqüência natural do sistema capitalista e da democracia representativa 
burguesa, onde o protagonismo e o poder são tirados das mãos do povo e en¬ 
tregues para representantes, que justamente por terem este poder refastelam- 
se em maracutaias com os ricos e espezinham as pessoas simples e trabalha¬ 
doras, está enraizada na gestão de todos os principais serviços públicos da 
cidade como saúde, educação, transporte coletivo, moradias populares, etc., 
envolvendo uma série de empresas que controlam, na prática, todos os rumos 
de nossa cidade pagando propina pra políticos de seja lá qual for a opção par¬ 
tidária. 

Agora a conjuntura apresenta-se da seguinte forma: um consenso patronal 
que vem sendo construído e pregado como verdade pela imprensa burguesa, 
através da aclamação do secretário de governo que delatou os esquemas co¬ 
mo herói, a liberação de quase todos os presos pela “justiça”, sendo que ne¬ 
nhum deles perdeu oficialmente o cargo, a posse como prefeito interino de um 
juiz, que vêm compondo sua administração com alguns dos mais reacionários 
nomes da extrema-direita da região, incluindo alguns também envolvidos em 
escândalos antigos e, obviamente, os belos exemplos de indignação e resis¬ 
tência populares, que têm gerado manifestações maciças quase que diárias. 

Os caminhos que se apresentam 

Colocados os fatos várias posições vêm sendo apresentadas por forças políti¬ 
cas das mais diversas e disputam a hegemonia nas discussões: 

• Restauração da administração Artuzi: tese defendida por setores liga¬ 
dos aos pilantras que foram presos, em que argumentam não existir provas 
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contra os acusados, apesar das dezenas de horas 
de filmagens, exibidas inclusive em rede nacional, 
onde os corruptos aparecem recebendo a propina 
e comemorando mais que abelha no mel, como o 
asqueroso caso do vereador Zezinho da Farmácia/ 
PSDB. Ainda nesta camarilha incluem-se cabos e- 
leitorais e correligionários de alguns dos malan- 
drões que, pasmem, ainda são candidatos nestas 
eleições de 2010, como o “ficha limpa” Marcelo 
Barros/DEM , o presidente da câmara Sidiley 
Alves/DEM , dentre outros; 

• Manutenção da administração interina: tese 
defendida por setores ultra-reacionários como gru¬ 
pos políticos ligados as antigas gestões Brás Melo 
e Humberto Teixeira , pelo jornal O Progresso , que 
recentemente completou 60 anos de jornalismo 
contra a classe trabalhadora sulmatogrossense, juí¬ 
zes e oficiais de polícia e do exército, em que con¬ 
cordam com a deposição de Artuzi mas querem que 
esta configuração de secretariados que se apresen¬ 
ta no atual momento receba o respaldo da legitimi¬ 
dade; 

• Posse das suplências: tese defendida por seto¬ 
res dos partidos aos quais pertencem os corruptos, 
mas que, espertamente, defendem a cassação dos 
envolvidos e que os suplentes partidários sejam 
empossados, ou seja, saem os bodes expiatórios, 
mas mantém-se as quadrilhas. Esta tese prevê ain¬ 
da que os suplentes que assumirem a vereância de¬ 
cidam entre eles quem será o novo prefeito; 

• Intervenção do governo do estado: tese de¬ 
fendida por ruralistas ligados ao governo do esta¬ 
do, em que propõem a cassação dos corruptos e a 
imposição político-militar de uma administração 
indicada por André Puccinelli e seus aliados, numa 
espécie de golpe de estado pós-moderno. É ainda 
o plano B dos setores ligados à administração inte¬ 
rina; 

Novas eleições: tese defendida por setores como a 
OAB, algumas organizações da sociedade civil e 
por partidos políticos que, por enquanto, não estão 
envolvidos neste escândalo atual, especialmente o 
PT que já sonha com a volta à prefeitura, e apêndi¬ 
ces pseudo-socialistas do PT, que apesar do discur¬ 
so encaminham tudo conforme os anseios deste 
partido, ao qual estes apêndices dizem fazer oposi¬ 
ção. 

A revolta popular e a resistência das ruas 

Dentro deste cenário a classe trabalhadora e os 
setores populares estão fazendo sentir sua presen¬ 
ça, apesar das tentativas de silenciamento encabe¬ 
çadas pela imprensa burguesa e da pressão exerci¬ 
da pelos grupos que vêm defendendo as teses aci¬ 
ma. Já antes das prisões, setores populares como o 
Movimento Poder Popular/MPP, o Movimento 
Estudantil Autônomo /MEA e professores ligados à 


CONLUTAS já vinham organizando e estruturando 
o lançamento da campanha “ FORA ARTUZI E TO¬ 
DAS AS MÂFIAS!” , que seria levada a cabo durante 
o Grito d@s Excluíd@s no 7 de setembro. Contu¬ 
do, com as prisões tendo acontecido no dia I o estes 
setores iniciaram imediatamente a campanha, com 
uma manifestação de protesto na frente da delega¬ 
cia da polícia federal, recebendo no mesmo instan¬ 
te a adesão de sindicatos, organizações estudantis e 
moradores de toda a cidade. No dia 3 estudantes 
puxam uma marcha pelas ruas do centro da cidade 
culminando em ato simbólico na câmara de verea¬ 
dores. Debates, articulações, panfletagens, são al¬ 
gumas das atividades iniciadas em todos os cantos 
da cidade. 



Com toda a movimentação o que restou da prefei¬ 
tura, acuada, decide por cancelar o desfile do 7 de 
setembro, com o objetivo, claro, de impedir a am¬ 
pla mobilização popular que se pronunciava para o 
Grito d@s Excluíd@s. Frente à isto setores sindi¬ 
cais decidem por chamar uma marcha na segunda 
feira, dia 6 . O ato que começou interessante, com 
microfone aberto a todas as pessoas e grupos pre¬ 
sentes, descambou em uma tentativa de aparelha- 
mento por setores ligados a candidatos pra estas 
eleições de 2010, fazendo com que vários popula¬ 
res abandonassem a marcha durante o trajeto. Com 
isto depurou-se uma ala pelega das manifestações, 
ancoradas em políticos pedindo novas eleições e 
propondo uma grande conciliação com as classes 
dominantes regionais, e uma ala popular, denunci¬ 
ando a corrupção como conseqüência estrutural do 
sistema capitalista de democracia indireta repre¬ 
sentativa, e propondo a organização popular autô¬ 
noma e a ação direta popular como meios de exigir 
e garantir as melhorias que nossa população tanto 
anseia. Neste mesmo dia um juiz assume interina¬ 
mente a prefeitura e, em acordo com o exército, 
volta a marcar o desfile para o 7 de setembro. 

Sendo assim no feriado, logo pela manhã, cente- 
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nas de pessoas ligadas a diversos movimentos e 
organizações populares tomam a Avenida Marceli- 
no Pires , numa das maiores movimentações de rua 
acontecidas nos últimos anos em Dourados. Ao a- 
proximar-se do palanque de “autoridades”, min¬ 
guado neste ano pelo fato das digníssimas autori¬ 
dades estarem em sua maioria presas e/ou fugidas 
dos olhos e fúria populares, os manifestantes foram 
cercados por tropas do exército, que pressionadas 
pela multidão receberam a ordem de seus intimi¬ 
dados comandantes para cederem, o que foi moti¬ 
vo de regozijo entre os populares. 

Porém foi justamente nesta parte do trajeto que 
ficou claro para todos quais eram as diferentes po¬ 
sições que vinham sendo defendidas nas manifesta¬ 
ções. Professores da rede municipal rapidamente 
iniciaram protestos contra a horripilante figura que 
assumiu a Secretaria de Educação interinamente, 
sujeito que foi o protagonista do escândalo do su¬ 
miço do dinheiro da merenda escolar em meados 
dos anos 90. Setores ultra-pelegos puxam então sua 
grande maracutaia de conciliação de classes, a- 
plaudindo latifundiários, juízes e chefes de polícia 
presentes no palanque, começando uma cantoria 
do hino nacional, que não foi acompanhada pela 
multidão, e abrindo os braços para políticos e can¬ 
didatos que espreitavam e apareceram como que 
num passe de mágica por todos os lados. Daí seto¬ 
res que sonham com a sua própria subida ao pala¬ 
cete municipal, começaram a clamar por diretas já, 
arrastando a reboque alguns populares confusos, 
mas tendo em seu grosso políticos e cabos eleito¬ 
rais formando um bloco e saindo em disparada, 
deixando pra trás os grupos defensores da organi¬ 
zação popular e da autonomia dos/as 
trabalhadores/as. Este outro bloco, formado pelo 
Movimento Poder Popular/MPP, setores estudan¬ 
tis ( Movimento Estudantil Autônomo /MEA), cultu¬ 
rais ( Movimentos Reaggae e Punk), sindicais 
(CONLUTAS e oposições) e moradores dos bair¬ 
ros, puxaram palavras de ordem contra a corrup¬ 
ção, filha do sistema capitalista e sua democracia 
burguesa, contra todas as propostas de interven¬ 
ção, estabeleceram críticas aos grupos eleitoreiros, 
sintetizadas no slogan “Nossos sonhos não cabem 
nas urnas!”, e distribuíram muito material propon¬ 
do a organização popular autônoma e a formação 
de conselhos populares, integrados por 
trabalhadores/as, estudantes e moradores/as dos 
bairros de periferia, para levar a cabo e dar mais 
fôlego a campanha “FORA ARTUZI E TODAS AS 
MAFIAS!” e possibilitar a elaboração de uma plata¬ 
forma de exigências da classe trabalhadora, apon¬ 
tando a mobilização nas ruas e a combatividade 
como forma de garantir o cumprimento das reivin¬ 
dicações populares, atraindo de imediato a simpa¬ 
tia e a adesão de pessoas que acompanhavam os 


0 LIBERTÁRIO 



desfiles. 

Apesar da mobilização, os “tribunais de justiça” 
decidem por libertar quase todos/as os/as presos/ 
as, sendo que inclusive marca-se assembléia na 
câmara municipal, com a possível participação dos 
corruptos, para a quinta feira, 9 de setembro, às 9 
horas da manhã. O povo não se fez de rogado. Uma 
gigantesca multidão lotou o plenário, e uma outra 
multidão maior ainda aglomerou-se do lado de fo¬ 
ra, impedida por tropas de choque de adentrar no 
recinto. Dos envolvidos apenas Aurélio Bonatto 
apareceu, recebendo uma bela sapatada em sua 
cara de pau, disparada por um morador da cidade. 
Com isto cancela-se a sessão e o corre-corre dos 
vereadores presentes foi grande. O povo não arre¬ 
dava o pé do local, atirando ovos nos carros de 
nossos “ilustres representantes”, gritando pra to¬ 
dos ouvirem sua justa indignação. 



A alternativa Anarquista 

Este cenário vem para, uma vez mais, ilustrar e 
demonstrar a justeza de nossa posição de denúncia 
do sistema capitalista e da democracia burguesa, 
como fontes geradoras de exploração, corrupção e 
rapina contra as pessoas simples e trabalhadoras. 
Ao contrário do que as classes dominantes e seto¬ 
res pelegos vêm defendendo, os fatos mostram por 
si só que o Estado e suas instâncias não passam de 
ferramentas, quiçá as maiores, para a dominação 
da burguesia sobre o povo. Por isso fazemos ques¬ 
tão de alertar à todos e todas sobre a fragilidade e, 
mais que isso, a falsidade que vêm por trás dos pe¬ 
didos de eleições ou de posse de quem quer que 
seja que estes “democráticos bom-senhores” vêm 
lançando cidade a fora. O que une estes eleitorei¬ 
ros todos do mesmo lado é o fato de desejarem, 
ansiosamente, elevarem-se aos louros do trono mu¬ 
nicipal e, então, heróis delatores, patrões gentis, 
oficiais de alta patente, generais sem exército, cle¬ 
ricais e pelegos dão-se as mãos numa “santa cruza¬ 
da” para impedir que uma crítica estrutural ao sis- 







sistema seja elaborada pelo povo e para destruir 
toda forma de organização que garanta o protago- 
nismo popular. E é justamente aí que se encontra 
nossa posição. 

No nosso entendimento este é o momento pra que 
todos/as os/as militantes e pessoas que desejam 
sinceramente uma mudança profunda nesta socie¬ 
dade, mantenham-se ocupando as ruas e outros 
locais para garantir a deposição definitiva de todos 
os envolvidos, o que ainda não foi conseguido, e 
denunciando todo o lamaçal e podridão que confi¬ 
guram o capitalismo e seu Estado DEMOcrático de 
“direito”. Ampliar por todos os meios possíveis e 
coerentes com nossos sonhos a abrangência desta 
discussão, enfatizando o fato tão claro e óbvio de 
que independente de que quadrilha estiver na che¬ 
fia da prefeitura ou de qualquer outro órgão gover¬ 
namental, é só com muita organização e luta, com 
mobilização nas ruas, nos locais de moradia, traba¬ 
lho e estudo, que conseguiremos fazer cumprir 
nossas exigências e acumular forças para romper¬ 
mos e superarmos este maldito sistema dos ricos e 
seus políticos corruptos. 

Apoiamos apaixonadamente a posição defendida 
por movimentos e setores populares combativos de 
Dourados quanto à criação de diversos comitês 
“Fora Artuzi e Todas as Máfias!” pela cidade. De¬ 
fendemos, ainda, que nestes comitês sejam efetua¬ 
das as discussões e encaminhamentos necessários 
à estruturação e consolidação de uma plataforma 
de lutas e exigências para servir de base à batalha 
de nosso povo. Partindo do debate sobre os esque¬ 
mas de corrupção agora revelados e entendendo 


que quem paga a propina pros políticos são empre¬ 
sas e especuladores financeiros que controlam, 
consequentemente, os principais serviços públicos 
da cidade, estes comitês poderão elaborar uma 
série de propostas e encaminhamentos práticos 
quanto à luta por melhores condições de saúde, 
transporte, moradia, educação, etc..Acreditamos 
que a multiplicação e fortalecimento destes comi¬ 
tês, apoiados na discussão de base e na ação direta 
popular, sem ligações com governantes e candida¬ 
tos, fornecerá os subsídios necessários para que no 
próximo período estes mesmos comitês transfor- 
mem-se em autênticos conselhos populares autôno¬ 
mos, possibilitando o desabrochar de um potente 
movimento comunitário que, a olhos vistos, se a- 
nuncia. 

Nós, enquanto Anarquistas , estamos junto de nos¬ 
so povo, combatendo firmes nas barricadas popu¬ 
lares e apontando para a Revolução Social e a 
construção da Autogestão Popular em todos os ní¬ 
veis de nossa vida como o grande objetivo a ser 
buscado pelas movimentações de nossa gente. Que 
cada grito, cada gesto, cada panfleto, cada compa¬ 
nheira e companheiro que se juntar nesta empreita¬ 
da não sirva de joguete nas mãos de poderosos e 
políticos, mas que venham a ser mais um pequeno 
tijolo colocado na edificação de um outro mundo, 
socialista e libertário. 

Nossos sonhos não cabem nas umas! 

Viva a Organização e a Luta Popular! 

Viva a Anarquia! 


Movimento Estudantil Autônomo/MEA 


MEA, que pretende atuar transversalmente em to¬ 
das as instituições de ensino da cidade, aglutinan¬ 
do universitários/as e secundaristas para a luta. 
Segundo a companheirada o principal objetivo do 
MEA é a estruturação de uma coordenação das lu¬ 
tas estudantis, que atue independente das instân¬ 
cias reconhecidas pelas universidades/escolas, 
mediante a formação de grupos de pessoas com 
afinidades a esta proposta, para desenvolvimento 
de atividades, aprofundamento e acúmulo de de¬ 
bate, além, obviamente, de levar a cabo a ação di¬ 
reta estudantil como estratégia política. 

Atualmente o movimento estudantil, especialmen¬ 
te aqui em Dourados, é um dos setores que mais 
têm sofrido com o cenário de refluxo das organiza¬ 
ções populares. A burocratização, o afastamento de 
cada vez maior número de estudantes, o abandono 
progressivo das bandeiras históricas, gerados pela 
sua utilização exclusiva como palco pra manobris- 
mos canastrões de grupos eleitoreiros, tem impedi- 



Estudantes comemoram aniversário da UFGD 


Grupos de estudantes dos cursos da Faculdade de 
Ciências Humanas/FCH da Universidade Federal 
da Grande Dourados/UFGD iniciaram a (re) 
construção do Movimento Estudantil Autônomo/ 








do com que os estudantes desempenhem um papel 
de relevância nas lutas sociais de nossa região. 
Frente a isto estes/as acadêmicos/as estão puxando 
esta proposta. 

O MEA , que vinha sendo articulado há alguns me¬ 
ses, iniciou suas atividades com protestos, através 
de panfletagem e faixas, contra o mito de a UFGD 
ser um pequeno pedaço do paraíso celestial em 
terras douradenses, durante a visita de Lula à cida¬ 
de e das vaias que enunciaram o “ Fora Artuzi ” de 
logo a seguir, sendo na ocasião, junto com um gru¬ 
po de estudantes da UEMS que protestavam pedin¬ 
do a volta da autonomia financeira da universidade, 
uma das raras vozes dissonantes em meio às fanfar¬ 
ronices neo-varguistas das homenagens de pele- 
gos ao seu “guia genial e pai dos povos”. Nesta 
mesma manifestação já convocam a comunidade 
estudantil ao Grito d@s Excluíd@s , para o qual o 
MEA vinha somando forças ao Movimento Poder 
PopularZMPP e a setores sindicais na estruturação 
da campanha “ Fora Artuzi e todas as Máfias /”, que 
acabou culminando em algumas das manifestações 
recentes pela cidade. No plano mais especifica¬ 
mente organizacional aconteceu, a partir de As¬ 
sembléia Geral de curso, a criação do Centro Aca¬ 
dêmico Livre de Geografia , que propõe estruturar- 
se a partir da formação de frentes de trabalho, a- 
bertas à adesão dos/as interessado/as e 
comprometidos/as, invés das tradicionais forma¬ 
ções de chapas para disputas de eleições por dire¬ 
toria, que acabam mais por dividir do que qualquer 
outra coisa, sendo que já estão acontecendo discus¬ 
sões neste sentido também entre acadêmicos/as 
dos cursos de História e Ciências Sociais. 

O MEA aponta como principais tarefas neste mo¬ 
mento: 

• Multiplicação de grupos de pessoas com afi¬ 
nidades a esta proposta em todas as universi¬ 
dades e escolas da cidade; 

• Estruturação e consolidação de organizações 
de base, autônomas, os Centros Acadêmicos 


0 que é AEAMÜISMO? 

O Anarquismo ou Socialismo Libertário é 
uma corrente política derivada do pensa 
mento Socialista, que pauta sua atuação na 
organização dos trabalhadores e dos outros 
segmentos oprimidos, com base nos princí¬ 
pios do Classismo Proletário, da Democraci- 
a Direta, da Autonomia e do Federalismo, 
buscando construir através de um processo 
Revolucionário a Autogestão econômica, 
política e cultural da sociedade pelos traba¬ 
lhadores. 


a/ 


e Grêmios Escolares Livres , rompendo com 
o burocratismo pelego atualmente implanta¬ 
do; 

O avanço do debate, aqui na cidade, sobre 
educação e movimento estudantil no Brasil e 
mundo de hoje, rompendo a visão pelega he¬ 
gemônica; 

Elaboração de uma plataforma de lutas, que 
uma reivindicações de todos os setores estu¬ 
dantis da cidade, para convergência e agluti¬ 
nação para ações; 

Articulação com setores combativos e autôno¬ 
mos dos movimentos populares da cidade, 
para que o movimento estudantil venha a o- 
cupar uma posição de contribuição dentro da 
luta de classes na região; 

Início imediato de mobilizações por Passe 
Livre e melhores condições de transporte aos 
estudantes e por uma opção de transporte 
público e gratuito para a população da cida¬ 
de. 

È na Luta que se aprende a Lutar! 


n/pA^ T/jL 


Ffc 




MEA participa de protesto Fora Artuzi dia 1 de setembro 





|| 0 que ê P.A.E.M.? 

O Coletivo Para Além do Estado e do Merca¬ 
do é um agrupamento Anarquista de 
Dourados/MS, que têm como principal obje¬ 
tivo a contribuição com a organização das 
classes oprimidas para a luta pela constru¬ 
ção do Socialismo Libertário, através do de¬ 
bate teórico, da análise conjuntural de nossa 
região, da militância nos movimentos sociais 
de nossa classe e da articulação revolucioná¬ 
ria com diversos movimentos e organizações 
no Brasil e no exterior. 








A Igualdade Social não será obra da generosidade de ricos 


Escrito por Élisée Reclus, extraído da obra A Evolução, a Revolução e o Ideal Anarquista, lan¬ 
çada pela Editora Imaginário em 2002. O título é nosso 


As boas almas esperam que, não obstante, tudo se 
arranjará, e que, em um dia de revolução pacífica, 
veremos os defensores do privilégio cederem de 
bom grado à pressão vinda de baixo. 

É verdade, confiamos que eles 
cederão um dia, mas então o 
sentimento que os guiará não 
será certamente de origem es¬ 
pontânea: a apreensão do futuro 
e principalmente a percepção de 
“fatos consumados”, portanto o 
caráter do irrevogável, impor- 
lhes-ão uma mudança de rumo; 
eles se modificarão, sem dúvida, 
mas quando houver para eles 
impossibilidade absoluta de con¬ 
tinuar os erros seguidos. Esses 
tempos ainda estão distantes. Faz 
parte da própria natureza das 
coisas que todo organismo fun¬ 
cione no sentido de seu desen¬ 
volvimento normal: ele pode pa¬ 
rar, quebrar-se, mas não funcio¬ 
nar às avessas. Toda autoridade 
procura crescer às expensas de 
um maior número de indivíduos; 
toda monarquia tende forçosa¬ 
mente a se tornar monarquia universal. Para um 
Carlos V, que, refugiado em um convento, assiste 
de longe a tragicomédia dos povos, quantos outros 
soberanos cuja ambição de comandar nunca será 
satisfeita e que, exceto a glória e o gênio, são ou¬ 
tros tantos Alexandres, Césares e Átilas? Assim 
também, os financista que, cansados de ganhar, 
dão todos os seus haveres a uma bela causa, são 
seres relativamente raros: mesmo aqueles que ti¬ 
vessem a sabedoria de moderar seus desejos não 
podem parar diante dessa fantasia: o meio no qual 
eles se encontram continua a trabalhar para eles; 
os capitais não cessam de reproduzir-se em rendi¬ 
mentos a juros compostos. Tão logo um homem é 
investido de uma autoridade qualquer, sacerdotal, 
militar, administrativa ou financeira, sua tendência 
natural é usá-la, e sem controle; não existe carce¬ 
reiro que não gire sua chave na fechadura com um 
sentimento glorioso de sua onipotência; não há 
guarda campestre que não vigie a propriedade dos 
senhores com olhares de ódio contra o ladrão de 
frutas; não há oficial de justiça que não sinta um so¬ 
berbo desprezo pelo pobre diabo ao qual ele inti¬ 
ma. 


E se os indivíduos isolados já estão enamorados 
pela “parte de realeza” que imprudentemente se 
lhes distribuiu, muito mais ainda os corpos constitu¬ 
ídos com tradições de poder hereditário e um pon¬ 
to de honra coletivo! Compreen- 
de-se que um indivíduo, subme¬ 
tido a uma influência particular, 
possa estar acessível à razão ou à 
bondade, e que, tocado por uma 
repentina piedade, abdique de 
seu poder ou entregue sua fortu¬ 
na, feliz de reencontrar a paz e 
ser acolhido como um irmão por 
aqueles que outrora oprimia sem 
seu conhecimento ou inconscien¬ 
temente; mas como esperar se¬ 
melhante ato de toda uma casta 
de homens ligados, uns aos ou¬ 
tros, por uma corrente de inte¬ 
resses, pelas ilusões e pelas con¬ 
venções profissionais, pelas ami¬ 
zades e pelas cumplicidades, e 
até mesmo pelos crimes? E quan¬ 
do as garras da hierarquia e o 
chamariz da promoção contro¬ 
lam o conjunto do corpo dirigen¬ 
te como uma massa compacta, 
que esperança se pode ter de 
vê-lo melhorar repentinamente; que benção pode¬ 
ria humanizar essa casta inimiga - exército, magis¬ 
tratura, clero? É possível imaginar-se logicamente 
que um semelhante grupo possa ter acessos de vir¬ 
tude coletiva e ceder a outras razões senão ao me¬ 
do? É uma máquina, viva, é verdade, e composta 
de engrenagens humanas; mas ela caminha à sua 
frente, como animada por uma força cega, e, para 
detê-la, será preciso nada menos que a força coleti¬ 
va, insuperável, de uma revolução. 

Admitindo, todavia, que os “bons ricos”, tendo 
ingressado todos no “caminho de Damasco”, fos¬ 
sem iluminados repentinamente por um astro res¬ 
plandecente e fossem convertidos, renovados co¬ 
mo por um raio, admitindo - o que nos parece im¬ 
possível - que eles tivessem consciência de seu 
egoísmo passado e que, livrando-se apressada¬ 
mente de sua fortuna em proveito daqueles que 
lesaram, devolvessem tudo e se apresentassem de 
mãos abertas na assembléia dos pobres dizendo- 
lhes: “Tomai!”, se eles fizessem todas essas coisas, 
pois bem, ainda assim não seria feita justiça; eles 
conservariam o belo papel que não lhes pertence e 














a história os apresentaria de modo mentiroso. Foi 
assim que bajuladores, interessados em louvar os 
pais para se servirem dos filhos, exaltaram em ter¬ 
mos eloqüentes a noite de 4 de agosto, como se o 
momento em que os nobres abandonaram seus títu¬ 
los e privilégios, já abolidos pelo povo, tivesse re¬ 
sumido todo o ideal da Revolução Francesa. Se se 
envolve com essa auréola gloriosa um abandono 
fictício, consentido sob a pressão do fato consuma¬ 
do, o que não se diria de um abandono real e es¬ 


pontâneo da fortuna mal-adquirida pelos antigos 
exploradores? Seria temerário que a admiração e o 
reconhecimento públicos os reintegrasse no seu 
lugar usurpado. Não, é preciso, para que a justiça 
se faça, para que as coisas retomem seu equilíbrio 
natural, é preciso que os oprimidos se ergam por 
sua própria força, que os espoliados recuperem o 
que é seu, que os escravos reconquistem a liberda¬ 
de. Eles só a obterão realmente depois de tê-la ga¬ 
nhado por intensa luta. 


Movimento Poder Popular segue caminhando e construindo 


O Movimento Poder Popular/MPP segue firme 
em seu processo de construção. Nos últimos meses, 
em decorrência da preparação às jornadas de pro¬ 
testos do Grito d@s Excluíd@s e da campanha 
“Fora Artuzi e todas as Máfias /”, o MPP estabele¬ 
ceu diálogo com várias pessoas pela cidade toda, 
recebendo em seu seio a adesão de novos/as 
companheiros/as, e novos núcleos vêm sendo cria¬ 
dos. 

Além de seus trabalhos de formação política inter¬ 
na o MPP colocou no ar um blog 
www.movimentopoderpopular.blogspot.com, 
em que pretende disponibilizar a história, propos¬ 
tas e atividades do movimento na internet. Agora o 
MPP vem preparando a realização de seu I Con¬ 
gresso , em que acontecerá a formalização dos no¬ 
vos núcleos, um aprofundamento em seus princí¬ 
pios e bases de acordo e a elaboração de uma a- 
genda de tarefas a ser executadas por seus núcleos 
e nucleados/as, sem contar a continuidade inces¬ 
sante dos projetos já iniciados. 


resolveu aderir à “Outra Campanha ”, articulação 
que vem sendo construída por movimentos popula¬ 
res autônomos nacionalmente, inspirada em inicia¬ 
tiva parecida realizada pelos zapatistas no México, 
em que propõe-se o fortalecimento dos movimen¬ 
tos sociais e das práticas políticas de combativida¬ 
de e ação direta popular, em detrimento ao eleito- 
ralismo, buscando trazer à tona o protagonismo po¬ 
pular e a perspectiva de Revolução Social. 



A Outra Campanha - Para Além das Eleições 



Movimento Poder Popular adere à 
Outra Campanha 

Como forma de demarcar sua posição em meio ao 
circo montada pras eleições burguesas de 2010, o 
MPP, por decisão consensual dos/as nucleados/as, 


NAS ELEIÇÕES, O NOSSO VOTO É NO PODER POPULAR 

Se aproxima mais um período de eleições onde to¬ 
da a população é chamada para votar. Todos nós já 
estamos fartos de tantas promessas, mentiras e es¬ 
cândalos de corrupção. ENTÃO: 

CONSTRUIR UM POVO FORTE COM 
A OUTRA CAMPANHA 

• Outra campanha, para convocar a luta e a or¬ 
ganização popular, não para pedir votos, é o 
trabalho que nos mobiliza para fazer política. 
Porque a política não é assunto só para espe¬ 
cialistas ou representantes. 

• Outra campanha para lutar por um programa 
de emergência que atenda as necessidades 
do povo e enfrente os problemas sociais mais 
graves da cidade. Para recuperar a dignida¬ 
de do que sofre na vida o preço da promessa 
não cumprida, pois somente a ação direta dos 
de baixo contra os que oprimem é capaz de 













fazer justiça. 

• Outra campanha para construir um povo for¬ 
te, para organizar os desorganizados, para 
unir os movimentos sociais que lutam, para 
fazer política com as próprias mãos com inde¬ 
pendência do governo, do partido e do pa¬ 
trão, pela decisão das assembléias e da luta 
popular em unidade. 

• Outra campanha para dar voz a quem não é 

deixado falar, para construir participação po¬ 
pular onde o poder faz exclusão, para criar 
capacidade política pelos lugares de traba¬ 
lho, estudo, moradia, pela cultura e os meios 
de comunicação comunitários. 

Outra campanha para construir poder popular, pra 
acumular forças com democracia de base e tomar 


de volta a política dos corruptos, das oligarquias e 
dos grupos dominantes do poder. 

Em breve os comitês locais da Outra Campanha. 

LUTAR, CRIAR PODER POPULAR!! 
http://outracampanhabrasil.blogspot.com/ 

Nem político, nem patrão! 

Poetaf Pü^mlaí 

poderpopttlai@bol.com.br 


Distribua o jornal O Libertário e contribua com o fortalecimento do Anarquismo em nossa região. 

Pacote distribuição 10 exemplares: R$: 8,00 
Pacote distribuição 20 exemplares: R$: 14,00 


Efetue depósito em: 


Banco Bradesco 
Agência: 0189 
Conta Corrente: 0089120-7 


Depois envie cópia do comprovante de depósito, ou horário do depósito 
para nosso e-mail - paraalem@portugalmail.pt - junto com endereço 
postal para envio do pacote. 


• Recebemos a edição n°: 264 do pe¬ 
riódico Tierra y Libertad, publicação 
da Federación Anarquista Ibérica/FAI. Contatos: 
apartado 7056 de Madrid 28080 Espana - tier- 
raylibertad@nodo50. org 

• Recebemos a edição n° 5 do jornal El Saleroso, 
publicação do Coletivo Libertário Ativismo ABC. 
Contatos: Rua Alcides de Queirós, 161 B, Casa 
Branca, Santo André/SP. ativismo- 
abc@riseup.net - www.ativismoabc.org 


• Recebemos a edição n° 3 do jornal Boletim da 
Utopia e Luta, publicação da Comunidade Autôno- 
ma Utopia e Luta. Contatos: 
utopiaeluta@yahoo.com.br 
www. utopia-e-luta. blogspot. com 

• Recebemos a edição n° 1 do jornal Causa do 
Povo, publicação de União Popular Anarquista/ 
UNIPA. Contatos: www.uniaoanarquista.org 
unipa_net@yahoo.com.br 








